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Durante o X Encontro , (| 
Internacional de RPG, visite V 
o estande da Dragão Brasil e 
concorra a este garage kit exclusivo. 
É sua chance de levar para casa a 
elfa mais querida do Brasil! 
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yº 


Codo R$ 5,00 em compros no estonde duronte o h 
evento dão direito o um cupom. O sorteio será 
realizado no ultimo dia do evento, às 16:00 


Ruo Chico Pontes, 1500, Vila Guilherme, Zona 


l 
É É 
O X EIRPG sero realizado no Shopping Mort Center, H 

Norte, SP/SP nos dios 74, 25 e 26 de moio pm 
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Vítima de um 


Mal 


Troglodita anão 


encantomalignoque Ladrãoaventureiro mercenárioelouco Mestre Máximo da 
a lez se apaixonar burro-burro-burro por briga, criou METER 
pelo Paladino e que tenta ajudar Lisandracomouma Grande Academia 
ajuda-loareuniros Lisandraemsua filha e agora tenta Arcanae rival de 


Rubis da Virtude missão e ser um reencontra-la Vectorius como o 
herói como o pai É maior mago de Arton 
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Paide Petra, 


Paide Sandroeo md Arterial 
maior ladrão do Bardo aventureiro professor de O maior herói de 
Reinado (não queele comtalento para necromanciana Arton (?!), que tenta 
seja tão bomassim, musicae uma Academia Arcana reaver os Rubis da 
mas por causa da quedinhaporeltas- emagocommania Virtude, a fonte de 
baila recompensa) do-mar seminuas de limpeza seu poder 


Ate Agora... 


Anne, Sandro e Tork lamentam pela morte de Aspis, a naga. 
Começam seu retorno para Valkaria. 


Na Grande Academia Arcana, Lisandra é testada e examinada por Talude. 
Seus sonhos revelam sentimentos contraditórios — a jovem acredita amar o 
Paladino de Arton, mas uma parte sua também parece determinada a matá-lo. 
Assim como havia acontecido antes com Vectorius, o Mestre Máximo da Magia 
não é capaz de desfazer o encanto mágico que provoca os sonhos e impele 
Lisandra a reunir os Rubis da Virtude para o Paladino. 






No passado, descobrimos que Niele e sua prima Tanya — princesa da Pai 

antiga cidade elfica de Lenórienn, e que mais tarde seria raptada pelo vilão NO “ 
Thwor Ironfist — em certa ocasião exploravam uma caverna assombrada. s 5 

La descobriram um templo secreto de Sszzaas, onde Niele encontrou o cajado + 
mágico que a transformaria em uma das maiores “magas” de Arton. 
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SEU TALUDE 


MESTRE 
PAULO DA 


FIQUE 


CALMA! ESTÁ 
ENTRE BONS 


AMANCCES 1 


AM, SIM. 
LIM AL LINO 


FAN ABALO 


DEVO ME 


DESCLULPAR' 


PRECISO 
DESTE RUBI 
PARA. . 


AJUDAR 
SIM, EU SEI 
ÃO PRECISA 
EXPLICAR NADA 
MLHTO PELO 


CONTRARIO! 


VOCÊ É 
QUEM MERECE 
UMA BOA DOSE 

DE EXPLICA- 
ções! 





SUA 
INFÂNCIA EM 
GALRASIA... 


à A JuDá DE 

PETRA.., À 

PASSAGEM 
à TRAIÇÃO 
DE SANDRO 
à MORTE 
DE NIELE.. 


E SEI, EM 

ESPECIAL, 

SOBRE SIA 
VISITA à 


VECTORA! 


ONDE VOCÊ 
CONHECEU 
VECTO- 


RIUS! 
















Ná VERDADE, 
LISANDRA. 
VECTOR 

E EU SOMOS 


NÃO ACREONTA 
QUE à MAGICA 
vENHa DE HYNNAÁ, 
à DEUSA Dá MERECE 
PESA UNS BONS 
TAÁBEFES POR 
DIZER TAL 
ASNEIRA! 


FERDOOU 
MEUS CRIMES! 
ME DEU UM DOS 
RUBIS' E TAM- 
BÉM UM GRIPO' 





ELE PENSA 
SER O MAIOR 
MAGO VIVENTE 
DE ARTOM, 


UM DISPARATE, 
pos EU 
SOU ESSA 
PESSOA! 



































IMAC IME MINHA 
SURPRESA, 
BORTANTO, 

QUANDO RECE - 

Bl UMA MENSA- 

GEM DELE.. 





mas 
COMO ELE 
PODERA 
SABER...” 





COM CERTEZA, 


O TRATANTE 
SABIA QUE UM 
DOS RUBIS SE 
ACHANA ACQUA DEVE TER 
FEMO 1550 
PARA AJUDAR 
EM SUA 


MISSÃO! 


FARECE-ME 
QUE NIELE 
ERA SUA 





NÃO ESTA 














PRONTA PARA 
CONHECER à 
ENTÃO VERDADEIRA MAS 
DEVE SABER RAZÃO... 
SOBRE COMO 
DEIXE! QUE 


ELA... 


ACHE 
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COMPRAR UMA o 
CIDADE! 


TALvez DUAS! 
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SO PODEM SER 


DESTRUÍDOS 
PELOS MESMOS 
VINTE DEUSES! 
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sem demora. 
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Saudações, fiéis e queridos leitores de 
HOLY AVENGER. Eu, Odara, sacerdolisa 
centaura de Allihanna, venho novamen- 


le responder às suas car- 
tas é e-mails — é hoje o 
laço com certo receio. Pois 
vejo ao longe o final que se 
aproxima... 


Sim, eu sei Por vezes 
tenho explicado aos leito- 
res que tudo na vida deve 
começar e terminar. Todas 
as histórias devem ter Inl- 
cio, meio e fim. No entan- 
lo, agora que a aventura Se 
aproxima de sua conclusão 
na edição 440, não posso 
evitar a tristeza. Será uma 
despedida dificil. Tive mul- 
tos bons momentos com 
vocês. Recebi amizade, 
amor e carinho que nunca 
serei capaz de retribuir, 


Oh, bem... é cedo para 
tais lamentos. Ainda existe 
trabalho a ser feito. Vamos 
a ele, então. | 


Não é 
tudo isso 


Vou ser curto e direto: 
HOLY AVENGER não é 
tudo aquilo que dizem por 
ai. Querem argumentos? Pois eu le- 
nho de sobra: 


1) A arte de Erica Awano deixa mui- 
lissimo a desejar. Na maioria dos 
quadrinhos ela “esquece” de dese- 
nhar o cenário. 


2) O uso de “humor japonês” (perso- 
nagens caindo com as pernas para 
cima, olhos imensos, comentários in- 
fantis...) não tem graça nenhuma e é 
deveras irritante. 


3) A seção de cartas é ridicula. Um 


Wagner Henrique de Oliveira, 
Presidente Prudente/SP 


espaço precioso da revista é usado 
para mensagens do tipo “Quero me 
casar com a Niele”, “Amo o Sandri- 
nho”, “Vou matar o Arsenal". Sem fa- 
lar de Odara, a personagem mais Irri- 
tante e ingênua de toda a saga. Onde 
estão os comentários inteligentes dos 
Paladinos da DB? 


4) Marcelo Cassaro é um ótimo rotei- 
rista de quadrinhos, mas em matéria de 
mangá deixa muito a desejar. Se HOLY 
AVENGER tivesse um clima mais sério, 






com certeza a qualidade seria melhor. 


Uma dica: chamem o Trevisan para 
ajudar, pois esse ai lem fuluro. 


George B.P, 
o incansável fá de 
Allan Moore, e-mail 


Hmm... e eu falava ainda 
hã pouco sobre o carinho 
dos leitores. Irônico 


1) Posso estar errada, bom 
George, mas — como lá 
de Allan Moore —você de- 
veria estar mais lamiliariza- 
do com a forma como his- 
lúrias em quadrinhos são 
produzidas. O desenhista 
| faz aquilo que o roteirista (ou 
| o editor) determina. Portan- 
to, quando um quadro não 
mostra um cenário, Isso 
significa que o roteirista, 
| NÃO o desenhista, decidiu 
assim. À presença e ausên- 
cia de cenários faz parte 
dos recursos narrativos das 
HQs, especialmente em 
mangá. Por exemplo, não 
há necessidade alguma de 
paisagens quando quere- 
mos dar mais importância 
à um diálogo, um gesto, 
uma expressão facial, um 
sentimento. Tenho certeza 
YHQ) de que você compreende. 
2) Se esse tipo de humor incomoda você, 
então certamente não deveria estar lendo 
HOLY AVENGER ou qualquer outra histó- 
ria que use recursos de mangá. Sem du- 
vida você não espera que TODAS as HQs 
do mundo se pareçam com histórias de 
Allan Moore, não é mesmo? 

q) Você tem direito à sua própria opinião, 
isso é certo. Mas não tem direito algum 
sobre as opiniões de outras pessoas — 
pois a 550 chamamos opressão, ou mes- 
mo tirania. Este espaço existe para que 


05 leitores de HOLY AVENGER se manl- 
lestem como quiserem. Agora, quanto à 
achar que sou irmitante, posso apenas pedir 
humildes desculpas. Certamente não me- 
reço ser comparada aos valorosos e ex- 
perientes Paladinos que respondem car- 
las na revista DRAGÃO BRASIL Apenas 
faço o melhor que posso 

4) Não posso concordar que a seriedade 
— qu falta dela — determine a qualidade 
de uma história. Então apenas histórias 
dramáticas são consideradas “boas”?! Não 
há espaço nas HQs para humor ou diver- 
50?! Claro que o drama tem seu valor 
mas acho que um mundo TOTALMENTE 
sem riso ou alegria seria terrível demais para 
se viver. É fico feliz que o mundo de HOLY 
AVENGER não seja assim. 


Quanto a nosso companheiro J.M. Tre- 
visan — um dos criadores do mundo de 
Arton —, você encontrará seu mais fe- 
cente trabalho na DRAGÃO BRASIL des- 
le més. Trata-se de “SPY”, um super- 
espião que salva o mundo do diabólico 
Doutor Careca. Sério? Dramático? Nem 
um pouco, eu garanto. 


Odeio vocês! 


É com muito ódio que escrevo a vocês! 

Em primeiro lugar, quero dizer que 
odeio vocês (menos você, Odara, rai- 
nha mestra dos centauros!), pois agora 
não sei mais viver sem HOLY AVENGER! 
Estou completamente viciado! 


Quero dizer também que estou com 
muito ÓDIO do Mestre Arsenal!!! Como 
ele se alreveu a locar em minha doce 
e querida LISANDRA?! Sim, minha pre- 
ferida NÃO É por Niele, e sim, Lisandra! 
Juro que vou comer 0 figado e as 
tripas do miserável Arsenal! 

E quanto ao idiota do Sandro 
Galtran, ele é o próximo em minha | 
lista de morte! Ou vocês acham . 
que ele vai colocar as mãos em | 
MINHA LISANDRA?! Ahn, minha 
sacerdolisazinha de Allihanna. 

E não esqueci daquele POKÉ- 
MON que vocês chamam TORKI!! 
É outro que deve morrer! 

Digo tudo isso porque EU tenho 
poder para acabar com Mestre 
Arsenal, Sandro e o Poketork. Pois 
EU SOU NIGHTWOLF!!! Filho de 
Keenn, o Deus da Guerra! 


Wollgang Shogo, e-mail 


Oh, puxa! Minhas desculpas, Wolf, 
mas nunca vou compreender a pai- 





xão dos devotos de Keenn 
pelo údio e guerra. Acredito 
que o mundo oferece coisas 
murto mais maravilhosas a al- 
mejar, além de uma uma vida 
de batalha. Mas esta é a mi- 
nha crença como serva de 
Allihanna; não vou discutir 
sobre a divindade que você 
decidiu venerar 

Vejo que você vive um di- 
lema dificil, Woll. Mesmo que 
esteja assim tão apaixonado 
por Lisandra, não pode desa- 
liar Mestre Arsenal — pols ele 
8 O Sumo-sacerdole de 
Keenn, à autoridade máxima 
em Arton entre os Clérigos da 
Guerra. Se quiser, ele pode re- 
mover quaisquer poderes es- 
peciais que você tenha rece- 
bido de Keenn (seja você fi- 
lho dele ou não) Portanto, 
você seria uma das últimas pessoas ca- 
pazes de interferir com os planos que ele 
tem para Lisandra, sejam quais forem. 


À vida de batalhas encheu seu cora- 
ção de ódio, Woll. Esse ódio está nu- 
blando sua razão. Matar todos que um 
dia tiveram contato com Lisandra certa- 
mente não é o melhor caminho para con- 
quistar seu amor. Por favor, pense bem 
em minhas palavras 


Arsenal é poder 


Saudações a todos e a você, bela 
Odara, serva de Allihanna. Antes de 
mais nada, eu gostaria de parabeni- 
zar a HA pela ólima revista e lambém 
pela capa da edição 426, que mos- 
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trou o grande Mestre Arsenal — não 
como um boneco azul, e sim com 
toda a beleza de sua magnífica ar- 
madura. Assim como ele, eu sirvo ao 
Deus da Guerra e sei quão poderoso 
Arsenal é. Na verdade acho que ELE 
deveria ser o herói da revista, para 
que assim possa mostrar a superio- 
ridade de Keenn sobre os outros deu- 
ses. Afinal, um clérigo que serve ape- 
nas a Keenn mostrou ser mais pode- 
roso que o Paladino, que tem o po- 
der de todos os deuses. 


Diakonov, Clerigo da Guerra 
(nivel 13), e-mail 


Outro? Que perigo! Parece que o deus 
Keenn está mesmo ficando popular Temo 
que Arton tenha guerras pela frente... 


Eu não poderia esperar outra reação 
de um Clérigo da Guerra, Diakonov. 
Você admira e aceita Arsenal como seu 
idolo, seu lider. Também devo lealdade 
não apenas a Allihanna, mas a Razlen 
Greenleal, seu sumo-sacerdote (para os 
que não reconhecem esse nome, o elo 
Razlen fez uma rápida aparição no ini- 
cio de HA 421) 


Mas você está errado em pensar que, 
apenas por servir Keenn, Arsenal tornou- 
se mais poderoso que o Paladino. Seu 
poder vem de artefatos que ele trouxe 
consigo de seu mundo de origem. 


Anton! Wroblewski, 


Curitiba/PR 


Fazemos um mundo melhor. 
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Para quem está chegando agoro: Termenta é um 
cenário de fantasia paro vso em jogos de RPG. Ele 
descreve o mundo de Arton, uma terra de mogos e 
criaturas mágicos — à semelhanço do Terro-média 
de Tolkien, Toril de Forgotten Realms e outras. Mem- 
bros de raços não-humanas como elfos, anões, 
halflings e minotouros podem ser vistos pelos ruos. 
Guerreiros em ormoaduros brilhantes levantam suas 
espados em defeso do Reinado. Os deuses respon- 
saveis pela criação do mundo e dos raços ainda 
estoo presentes, oferecendo poderes para seus clé- 
rigos, poladinos, druidas e xamãs. Drogões omeo- 
çom aldeios. Magos malignos ou insanos dedicam 
suos vidas q crior Ou invocar monstros. 


Como a moiorio dos RPGistos já sobe, o mundo de 
Arion foi detalhadomente descrito em várias edições do 
livro Tormenta, entre outros suplementos. Além de mo- 
terial ocasional no DRAGÃO BRASIL — como os aventuras 
“Holy Avenger”, “Torre dos Pesadelos” e “Reno do 
Escuridão” — ele tem sua própria revista, TORMENTA. 
Este tombém é o mundo onde ocontecem os oventuros de 
Lisondro, Sondro, Niele e Tork aqui no revisto HOLY 
AVENGER Como resultado, Arton é hoje o cenário de 
RPG mais populor do Brasil. 


Em suas vários versões, o livro bósico de Tormenta 
apresentou um panorama geral de Arton. Ele descreve 
algumas poucos cidades importantes — Valkaria, 
Triunphus, Vectoro, Molpetrim e outros. Emboro estes 
lugares sejom suficientes poro sedior muilos oventuros, 
eles representam apenas uma minúscula parte do mundo 
conhecido. Assim ficava porecendo que Arton era um 
continente de qualro ou cinco cidades! 


O Reinado, talvez um dos projetos mais ambiciosos 
no história do RPG nocionol, vem poro corngir esse 
problema. ÁApresentodo em três volumes, esto obro vai 
descrever o vastidão de remos e cido- 
des que formam o maior centro popu- 
locional humano em Arton. Cado um 
de seus reinos tem um copítulo pró- 
prio, permitindo 00 Mestre conduzir 
aventuros em uma única nação ou 
companhos que envolvam longas jor- 
nodos através dos reinos. 


Emboro sejo dedicado o apenas 
umo porte de Arion, O Reinado 
lroto de suo porte mois imporionte. 
Dentro desta vasta área civilizado 
onda existem terros inexplorados, 
mosmorros esquecidos, perigos ocul- 
tos, covis de monstros, e vilões O ser 
combatidos. Mesmo para aqueles 
que ainda não conhecem o munda 
de Tormenta, o Reinado de Arion 
pode ser odotado como um cenário 
de componho completo, sem o ne- 
cessidade de oulros livros. 


Revelações 
Os leitores do revisto TORMENTA já 


liverom o oportunidade de conhecer 
o Reinado. Seus reinos foram descri- 











tos nas edições 4 4 e 45, de forma resumido, mos suficiente 
paro que jogodores e Mestres pudessem entender à 
noturezo de codo noção. 


No entanto, em O Reinado os reinos serão explicados 
muito mois detolhodomente, incluindo o histário de suo 
tundaçõo, geogrofio, climo, raços, cidodes mais imporian: 
tes, orgonizações, deuses e até dicos sobre personogens 
jogadores nolivos e encontros com monsiros. Enfim, uma 
riqueza de detalhes jamais igualada por uma ambientação 
medievol de RPG desenvolvido no Brasil. 


Muitos mistérios openos ligeiramente citados em art. 
gos onteriores são ogoro totolmente revelodos. Você val 
descobrir a verdadeiro nolurezo e efeitos do peste mágico 
que assola Lomoatubar. Os monstros aquáticos que aotocom 
Collistio serão mostrados em detalhes. As Inbos esquimós 
nos Montanhas Uivontes serão opresentados, bem como 
o restonte do reino de Bieleleld. (Pois é, ali não existe 
APENAS a Ordem dos Covoleiros do Luz) 


E nem só de minúcios, detolhes e ocréscimos é feito 
O Reinado. Algumos boses fundomentois do mundo de 
Arton vão sofrer uma boa chacoolhaodo. Em Trebuck, umo 
área de Tormenta vizinha começa a avançar sobre o remo, 
revelando horrores ontes desconhecidos sobre o lempes- 
tode demonisco. E em Tyrondir, o mois bombástico dos 
acontecimentos — à queda da cidade-fortaleza de Khalifor, 
finolmente tomado pela Alianço Negra dos Goblinóides. 
(Você não achou que Thwor lronhist ig ficor sentodo no 
frente do cidade pora sempre, ochou?) 


Sem Regras 

Os suplementos da linha Tormenta publicados pela 
Troma Editorial são voltados principalmente poro 3D&T 
No entonto, O Reinado vol seguir umo lórmulo diferente: 
não usará regros, de 
forma que pode ser 
vsado em conjunto 


com quolquer outro 
jogo de RPG 


O Reinado é 
quase puramente 
descritivo Em alguns 
ponlos você vol en- 
contror referêncios a 
rologens de doados, 
Pontos de Vido e coil- 
sos 0ssim, mos ludo 
1550 pode ser oplico- 
do à moaiorio dos jo- 
gos sem mudonços 
ou adaptações. Des- 
ta forma, um Mestre 
pode vsor o Reinado 
de Árion como cená- 
node componha não 
openos em JD&T, 


Montanhas 
Uivantes, o 

reino de Beluhga, 
Rainha dos Dra- 
gões Brancos... 


E q 








J 


“ 


mas em quolquer outro RPG que preferir — especialmen- 
te D&D 3º Edição. De foto, o leitor vai encontrar muitos 
referências claros a elementos deste jogo, como ordens de 
monges, grupos de feiticeiros, e meto-orcs 


Muilos novos personogens so mencionados, mas 
não há fichas ou estatísticos de jogo paro eles. Esses 
números serão eventualmente apresentados em outros 
livros, ou em matérias no revista TORMENTA. No entanto, 
o partir de pistos oferecidas sobre coda personagem, um 
Mestre pode construir suo ficha se assim desejar. 


Termos de jogo como classes, kils e similares serão 
evitados sempre que possivel, Cabe ao Mestre interpretar 
as informações e entender o que elos significam dentro dos 
regros do jogo que ele uso. Por exemplo: o reino de 
Lomoatubar menciona o Culto Vermelho, um grupo lormoa- 
do por magos que lonçam magias sem estudá-las, como 
habilidades naturais. É óbvio que se trata do classe 
feiticeiro de D&D, ou o kil Feiticeiro de 3D&T. Para outros 
sistemos, o Mestre deve verhcor se os regros permitem o 
existência de mogos deste lipo. 


O mesmo vale para criaturas. Todos os animais e 
monstros mencionados em O Reinado serão boscodos no 
Guio de Monstros de Árion — mos o Mestre pode usor 


outros bestiórios de fontosio medievol em seu JuOlss 


(Afinal, um drogão será sempre um dragão!) Também 
evilou-se vsor nomes de magias específicas, apends seus 
efeitos. Por exemplo, em vez de dizer Curo Mágicas Curo 


Sagrada e similores, vomos preferir simplesmente “magi- 
os de curo”. 


Cada Reino 


Codo copítulo de O Reinado é dedicodo a umo de suos | 


noções. Começo oferecendo um panorama geral do 
remo, revelando suos corocterishcos mois morcantes. 
Logo após lemos os seguintes tópicos: 


História: o origem e evolução do reino desde sua funda- 
ção, explcondo eventos passodos que levorom É sum 
condição atual. Personagens que tenham sido importam: 
tes para a formação do reino lambém são mencionados, 


Clima e Terreno: aqui diz como é o clima local em condições 
normais, em geral durante a primavera ou outono, a menos 
que o texto diga o contrário. O clima costuma ser classificado 
como muito fro, frio, temperado, normal (ou subtropical), 
tropical, quente e muito quente, Variações de um ou dois 
passos na lemperoluro são possíveis, espeoolmente durante 
o verão e inverno (por exemplo, um reino de clima tempe- 


rodo pode ficor muito frio ou frio no inverno, e normal ou 4 


tropicol no verão). Por sua gronde extensão, um mesmo 
reino pode ter cimo diferente em regiões diferentes, / 
reinos que fazem fronteiro com os Montanhas Uivantes M 
serão sempre mais frios naquela direção. 


Os tipos de terreno tombém são explicados. Os 
mais comuns no Reinado são: prodorios (planícies, 
compos, sovonas...), Nlorestas lemperodos, florestas tropi- 
cais, montanhas, rios e logos (incluindo pôntanos) e litoral. 
Exceções óbvias são o terreno gelodo nos Uivantes e árido/ 
vulcânico em Sckhorshantallas. Também vale lembror que 
quase todos os reinos têm grande extensão, podendo 
abrigar pequenos áreas com tipos de terreno incomuns, 


Fronteiras: aqui se explico como são marcados as frontei- 
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ras do reino, e quais são os reinos vizinhos. Em geral os 
fronteiros são delimitados por rios, montonhos e outros 
acidentes geográficos — mas há exceções, como a fronteira 
orcular de Deheon, a fronteira labirintico de Tapisto e 
alguns remos na região nordeste, que têm linhos retos como 
fronteiras. Nestes cosos, em geral os limites de um reino não 
são muito bem definidos — ôs vezes seró dificil descobrir 
em quol reino você reolmente está, 


População: a população de um reino é composto por 
humanos, semi-humanos (anões, elfos, meio-elfos, meio- 
orcs, hallings) e humonóides [minotouros, centouros, 
goblinóides, orcs, fados...) Crialuros que não estejam 
nestas colegorias, mesmo que sejom inteligentes, não são 
consideradas porte do população. 


Na maior parte dos reinos, o população humana será 
maior. Sempre que uma raço não oporece percentualmente, 
seus representantes serão muitos poucos (menos de 1%) e 
estorão incluídos em “outros”. Às roças mois populosos no 
Reinado são, nesto ordem: humanos, minotouros, halflings, 
goblins e anões. 


Regente: aqui encontramos o governante do reino, sua 
origem (caso elo sejo conhecido), siluaoção atual e as 
pessoos mois importantes ligados o ele 















































O primeiro 
mapa geral 
do Reinado 


Cidades de Des- 
taque: um pouco 


sobre algumas co- 
munidodes impor- 
tantes do reino, suo 
localização, gover- 
nontes, hobilontes 
ilustres, economia e 
outros curiosidades. 


Normalmente, 
os cidodes escolhi- 
dos poro ligurar 
neste lópico serão a 
copitol, uma cidade 
de gronde porle, 
uma cidade lipico de 
pequeno ou médio porte (representando muitas outras do 
mesmo tipo naquele reino] e outros que mereçom algum 
destaque. Estas podem ser cidodes hobitodos por roços 
não humanas, construidos de formo exótica, sob efeito de 
olgumo magia ou com alguma outra pecuhoridode. 


Geografia: folo sobre os ospecios geográficos mais 
importantes do reino. Suo montonho mois alto, ros de 
fronteiro, moigres Ilorestos, lagos, pôntanos, plonicies.. 
em geral estos regiões são cercadas de lendas sobre 
masmorras, monstros e tesouros — sendo, portonto, pro- 
curadas por aventureiros em busco de ação. 


Outros Pontos de Interesse: este trecho fala de ruinos, 
templos, covernos, torres e outros locois que obrigom 
oportunidades de oventuro poro coçadores de monstros e 
lesouros. São ontigos estruturos obondonados, cemitérios 
ossombrados, cidades perdidas, laboratórios de magos 
loucos, esconderios de monstros fantásticos, focos de 
fenômenos sobrenaturais... todo tipo de lugor fantástico, 
openos esperando poro receber aventureiros! 


Guildas e Organizações: são os grupos e entidades mais 
importantes em atividode no reino Alguns são grondes 
redes, com milhores de membros espalhados em codo vilo 
ou cidode, enquonio outros são pequenos bondos ou 
seitos. Temos ordens de covaleiros, guildas criminosos, 
escolos de magos, cultistos, grupos de heróis ou vilões... 
todos com seus respectivos lideres, em gerol pessoos (ou 
crioturos!| com razoável poder ou influêncio, 


Divindades Principais: oqui constom os deuses mois 
cultuados no reino — o que reflete nos crenços no populo- 
ção local. Templos e clérigos do divindade mais popular 
serão encontrados muito facilmente, enquanto seguidores 
de deuses pouco conhecidos (ou muito temidos!) serão 
raros. Note que Kholmyr, o lider do Ponteão, estoró entre 
os deuses mois cultuados no gronde maioria dos remos. 


Encontros: descreve os crioturos perigosos mois comuns 
no reino, ou Os moiores riscos poro vigjontes. São aqueles 
que os oventureiros têm maior chonce de enfrentar durante 
longas jornadas atrovés de áreas selvagens — em geral 
quando o grupo se desloca de uma cidade pora outro. 
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Aventureiros: sendo Arion um mundo com grande popu- 
lação de aventureiros, oqui diz que tipos de heróis são mois 
comuns no reino. Isso rellete o moior focilidode ou 
dificuldade em encontror no região este ou oquele tipo de 
herói. Por exemplo, será muito fácil achar um ladrão em 
Ahlen ou um mago em Wynnlo. No entanto, encontror um 
clérigo em Sallistik ou um mogo em Porismoulh seró 
extremomente dificil, 


Personagens Notivos: explica olgumos pequenos von- 
logens e desvantagens especiais que um personagem 
recebe por ser nativo deste reino. Elos volem pora todo o 
população, mesmo os não ovenlureiros. 


Três Volumes 


O Reinado de Arion é formado por um total de 28 noções 
Elas serão divididos entre os três volumes de O Reinado 
do seguinte forma: 


Volume |: além de explicor a formação do Reinado, seus 
principais costumes € roços, este primeiro livro reune os 
reinos do região centrol: Deheon, Yuden, Zokharov, 
Namoalkah, Callisho, Bielefeld, Wynnla e Tyrondir. 


Volume Il: o segundo livro reune Doherimm e os reinos 
do região oeste: Topisto, Petrymo, Fortuno, Lomotubor, 
Tollon, Ahlen, Collen, Hershey e os Montanhos Uivantes. 


Volume Ill: o terceiro e último livro reúne os reinos do 
região leste: Sckharshantollos, Trebuck, Pondsmâônio, 
Saombúrdio, União Púrpura, Novo Ghondroann, Sallistik, 
Portsmouth, Hongor e Khubar. 


Codo volume teró cerco de 100 páginas em preto e 
branco, e deve chegar às bancas oo custo de R5 9,90 — 
o mesmo tomonho e preço do Manval do Aventureiro. 
O primeiro volume estó previsto poro obrl/maio. 


Quonto ao tratamento gráfico, O Reinado será 
quose inteiromente ilustrodo por Eduardo Froncisco, 
André Vozrios e André Volle Umo copo especial triplo de 
Valle e Vozzios vol formar uma única figura com os irês 
volumes reunidos. E 




























ps: 







f 


E q E ums E: 
PESA 


QUADRINHOS E RPG Dus 7 






* MANGÁS & ANIMES + QUADRINHOS NACIONAIS E > uaeeyrorr AM má 
« TRILHAS SONORAS IMPORTADOS (NOVOS E ANTIGOS) 2 Essas Em 
- CAMISAS / BONECOS + RPGS NACIONAIS E IMPORTADOS / O q E 


* CARDS & CARD GAMES + ACESSÓRIOS ita 











im Ay, Nelson Cardoso, 905, Loja 106 - Shopping Unicenter II 

am Taquara/Jacorepaguá - Rio de Janeiro; Tel.: (21) 2423-3930 / 2435-2687 - Fax: (21) 2435-2690  « 
et | Rua Dias da Cruz, 203 Loja 11 - Méier - Rio de Janeiro; Tel.: (21) 3273-1149 - Tel./Fax: (21) 2595 1242 
an ATENDEMOS digo [3 E 0 BRASIL 








Precisa de um guia? 

A revista TORMENTA leva você até 
Arton, um mundo mágico em busca 
de heróis. Você aceita ser um deles? + 





AM Naghs Ipirataria | 


TOR 03 R$ 1,00 TUR TOR 05 15 | oras a 






7080185200 on od RS 1,00 





Preencha O cupom abaixo ou lire xerox e envie com um cheque nominal à Trama Editorial Lida. « Caixa Postal 19113 « CEP: 04505-970 » 
SP/SP Para despesas de correio, acrescente ao total do pedido R$ 4,00 para 5P/Tntenor ou R$ 4,50 para outros Estados. de prefere usar 
cartão de credito. ligue para (11) 3849-2266 + 3849-1159 Você pode ainda comprar um vale postal em qualquer agência do correio 


Quero receberasedições: ss ss Total R$) + Postagem: 
NOME: usei | Assinale suo Forma de pogamento/ 

Endereço PRATES NAL er o) Cheque nominol o Tromo Editorial Lido ou —J Vole Postal 
Bairro une | =) Cortão de crédito: —) Viso / —) American Express 


Tel Pere j CEP Nome do Titular 
Cidode 





Nº do cortão nn Núlidade 








Seus verdadeiros pais. 
E: gem de,seu paaTa [E] 
DU Uai mi isterio DS: 


Os segredos da druida mais destrutiva 
de Arton finalmente revelados em 
HOLY AVENGER ESPECIAL %2 





Procure nas bancas ou peça pelo fone (0xx11) 3849-2266 





Edição escaneada pelo Smarth!! 


Mais Uma!!! 





